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A Comissão Instaladora da Universidade do Minho programou 

a sua actividade no tempo em duas fases . A primeira, de arranque 

ou a curto prazo. A segunda, de planeamento a médio prazo. Pensa 

a Comissão Instaladora da Universidade do Minho que a conclusão 

deste programa, assim corno a graduação dos seus primeiros licen-

'-~ ciados, são cond ições necessárias para que se possa considerar 

terminado o período de instalação da Universidade, nos termos em 

que a lei o define. 

Na primeira fase procurou-se conceber e experimenta r a 

aplicação de uma estrutura qu e melhor respondesse aos objectivos 

propostos, assim corno obter, da forma mais económica, um conjun

to de instalações provisórias que permitissem um cres cimento da 

população discente até cerca de 2000 alunos e o funcionarnent~ de 

aproximadamente 15 cursos diferentes, admitindo em cada ano, no 

primeiro semestre de cada curso, cerca de 30 novos alunos . 

No que se refere ao modelo e estrutura experimentais adap 

tados, as ideias fundamentais da Comissão Instaladora estão ex

pressas em várias publicações, das quais se destacam: "Universi 

dade do Minho: Que Universidade?" e "Regulamento Interno Provisó

rio" . Resumindo, pretendeu - se e pretende - se que a nossa Universi 

dade não seja uma Universidade de Faculdades, nem mesmo de Depar

tamentos, mas sim uma Universidade de Grupos de Projecto, cujos 

objectivos essenciais são: ensino, investigação e serviço a comu

nidade. 

Por serem talvez as ~enos usuais do ponto de vista univer

sitário, destacam-se algumas das principais actividades de servi

ço à comunidade em curso na Universidade do Minho: Biblioteca PÚ-
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blica; Arquivo Histórico e Distrital; Museu Nogueira da Silva; 

Campo Arqueológico; Educação de Adultos; Colaboração com o Par

que Peneda-Gerês nos domínios da sociologia, arqueologia e geo 

logia, colaboração com a indústria em vários domínios e colabo

ração em acç6es de aperfiiçoamento e reciclagem, com outros es

tabelecimentos de ensino da região. 

No que se refere a instalaç6es provisórias, tem sido po

lítica da Comissão Instaladora, ou recorrer a terrenos e edifí

cios cedidos a título gratuito, ou, então, adquirir ou construir 

imóveis que possam eventualmente ser vendidos se deixarem de ser 

necessários, ou desmontados e transportados para a zona das ins

talaç6es definitivas quando estas existirem. 

Isto é, a Comissão Instaladora tem procurado evitar alu-
-gueres (de que e excepçao o terreno ocupado pelos pavilh6es, jun-

to à Rodovia, alugado por 48 contos por ano), assim como obras de 

adaptação dispendiosas em edifícios que futuramente não venham a - . ser necessarios. 

Prevê-se que em fim de 197 8 estejam praticamente concluí

das as instalaç6es provisórias, quer em Braga quer em Guimarães, 

as quais poderão albergar o numero de alunos e cursos indicados. 

O número actual de alunos e da ordem dos 700, nao se sa

bendo ainda o número exacto, por não se ter recebido ainda a lis

ta dos candidatos que, em 1977/78, vão efectuar a primeira matrí

cula na Universidade do Minho. Mais três anos e o número de alu

nos aproximar-se-á dos 1700. 

Os primeiros cursos, todos de bacharelato, iniciaram-se no 

ano lectivo de 1975/76. Espera-se que a partir do ano lectivo de 

1978/79 todos os cursos professados na Universidade do Minho con

duzam ao grau de licenciado, tal como já acontece com os · cursos 

de Engenharia. 

Actualmente os cursos professados sao: 

- de Tecnologia: 

Engenharia Textil 

Digitalizado por FCLB



UNIVERSIDADE DO MINHO - 3 -

REITORIA 

Engenharia Metalomecânica 

Engenharia de Produção, nos ramos: Sistemas 

- de Formação de Professores: 

Português + Inglês 

Português + Francês 

Sociologia 

Ciênci~s da Natureza 

Matemática . 

Textil 

Metalomecânica 

Matérias Plásticas. 

- de Linguas Vivas e Relações Internacionais . 

Por a experiência mostrar que, para os graduados pelas Fa 

culdades de Letras e de Ciências tradicionais, na prática, o gran

de mercado de trabalho é o de professores do 59 ao 119 ano de es

col~riJade, entendeu a Universidade do Minho que seria mais racio

nal, e pedagogicamente mais correcto, organizar o ensino de Ciên

cias e Letras directamente com esse objectivo. Daí os cursos de 

Formação de Professores que, além da formação científica, assegu 

ram também a necessária formação em Ciências da Educação e Prática 

Pedagógica. 

Estes cursos, actualmente de bacharelato, serao reestrutura

dos durante o corrente ano, passando a ter uma duração de 5 anos e 

a conferir o grau de licenciado. Além disso, o seu elenco poderá 

ser alterado, prevendo-se, por exemplo, a criação de um curso de 

Formação de Professores de Física + Química . 

O curso de Línguas Vivas e Relações Internacionais encontra

-se em fase avançada de reestruturação e irá transformar-se em dois 

cursos diferentes, embora com um tronco comum, aos quais correspon

derão licenciaturas cm Gestão e Administração ou em Relações Inter

nacionais. 

AproximanJo-se, portanto, o termo da primeira fase, há que 

Digitalizado por FCLB



UNIVERSIDADE DO MINHO - 4 -

REITORIA 

Jar início 5 se gunda, f~se de planeamento a médio prazo, que con

siste essencialmente: 

a) na e .U1boração do programa de desenvolvimento a médio 

prazo; 

b) na escolha e aquisição dos terrenos destinados nos cam

pos universitãrios de Braga e Guimarães; 

e) na elaboração do plano geral das instalações definiti

vas a médio prnzo, que nao e mais do que a expressão fí 

sica do programa, em term os dl1s construções a realizar 

nos terrenos adquiridos. 

Para atingir estes objectivos, propos a Comissão Instalado

ra a contratação de uma empresa projectista, a qual, em colabora

ção e sob a supcrvisiio da Universidade, elaborar5 os trabalhos in

dicudos. 

• .Enco11tramo-nos hoje aqui, precisamente, para a assinatura 

do referido contrato com a empresa APR - Ateliers de Projectistas 

Reunidos, a empresa escolhida pelo Ministério da Educação e Inves

tigação Científica para esse fim. 

No que se refere ao programa de desenvolvimento a médio pra 

zo, haverã que, nomeadamente: concretizar com suficiente pormenor 

o modelo institul ional; definir as virias ãreas disciplinares e/ou 

interdisciplinares em que a Universidade irã exercer as suas prin

cipais uctividades de ensino e investigaçio; definir as ireas prio

rj tÚrias no que se refere ãs actividades de serviço à comunidade; 

estabelecer mod e los realistas sobre a evolução e expansão da Uni

versidade em termos de dJscentcs , docentes e instalações. 

Para tal irã a Universidade basear - se, não s6 em estudos jã 

por ela ef ectuados e na experiência adquirida ao longo dos seus 3 

anos de funcionan1ento, mas também no trabalho de equipas de avalia

ção e estudo, criadas na Universidade no imbito do GEID - Gabinete 

Executivo das Instalações Definitivas, nomeadamente: 
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Estrutura e Modelo da U.M. 

Universidade e Comunidade 

Linhas de Evolução e Expansão da U.M. 

Instalações Sociais e Desportivas 

Edifícios, Espaços - tipo e Espaços Especializados 

Recolha de Dados 

- 5 -

A estes grupos competirá, dentro de cada tema, apresentar à 

Comissão Instaladora as várias opções possíveis, devidamente justi

ficadas e quantificadas. 

Alguns dados fundamentais para a elaboração do programa a 

médio prazo e que constituem premissas enunciadas pela Comissão 

Instaladora, são de seguida indicados. 

No que se refere a cursos, sarn ente nao sao de considerar 

aqueles que correspondem ao domínio específico da Agro-Pecuária. 

Resulta esta decisão de, a médio prazo, as instituições de 

Índole universitária já existentes, nomeadamente o Instituto Poli

técnico de Vila Real, Escolas de Medicina Veterinária e de Agrono

mia de Lisboa e Instituto Universitário de Evora, serem suficien

tes para satisfazer as necessidades nacionais. 

Não quero deixar de referir que a Comissão Instaladora con

sidera .fundamental a inclusão da Medicina, curso este que, por ra

zões _ não demonstradas, não foi autorizado na fase de arranque ou a 

curto prazo. 

Ao reler-se o relatório elaborado pela Comissão Instaladora 

em Novembro de 1974: "Cursos e Departamentos no Domínio da Medici 

na", e ao analisar-se a situação actual do país nesse domínio , nao 

e difícil compreender a posição firme da Comi ssão Instaladora. 

No que se refere a número de alunos, prevê-se que o total de 

instalações a programar nesta fase deve permitir o ensino a cerca de 

6500 alunos no núcleo de Braga e 3500 alunos no núcleo de Guimarães. 

Porém, no que se refere aos t errenos necessário, deverão ser 

tornadas medidas cautelares urgentes de modo a que, a longo prazo, 

qualquer dos núcleos se possa expandir até um máximo de 10.000 alu-

nos . 
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-Trata-se de uma precauçao elementar que, a nao ser tomada 

agora, dificilmente o poderá ser no futuro, e que se justifica não 

só pela elevada densidade demográfica da região mas também pela 

elevada e crescente percentagem da população que frequenta a Uni

versidade na Europa de que queremos fazer parte. 

Quanto ao núcleo d~ Braga, como é do conhecimento geral, 

dispõe a Universidade de cerca de 20 ha na região de Gualtar. Ha

vera que decidir sobre a necessidade de maior área para o programa 

a médio prazo e de quais as medidas cautelares adequadas para o 

programa a longo prazo. 

Quanto ao nÚç leo de Guimarães, haverá que procurar zonas 

apropriadas com a area necessária, proceder às respectivas aqui

siçoes para o programa a médio prazo e tomar as medidas convenien

tes para o programa a longo prazo. 

No que se refere a terrenos , pensa a Comissão Instaladora 

que, no prazo máximo de um ano, possa apresentar ao MEIC as neces 

sárias propostas de aquisição e de medidas cautelares. 

Quanto ao programa e plano geral das instalações a médio 

prazo, pensa a Comissão Instaladora que, no prazo de dois anos, 

estas serão submetidas à aprovação do MEIC. 

·Obtida essa aprovação, serão necessários pelo menos dois 

anos . para que as primeiras instalações definitivas sejam uma rea

lidade. E o ritmo do seu crescimento será uma função dos meios fi

nanceiros postos à disposição da Universidade e da necessidade, a 

nível n acional, em aumentar a c apacidade de resposta que venha a 

ser exigida à Universidade . 

Para a realização do plano a médio prazo, confia a Universi

dade do Minho no espírito de colaboração, competência e eficiência 

dos técnicos da APR - Ateliers de Projectistas Reunidos. Aliás, ou

tra coisa não será de esperar de urna equipa em que predominam Pro

fessores Universitários. 

Braga, 29 /11/77 
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